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Ao apresentar as cartas credenciais que o acreditam como
Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República Fopu-
lar e Democrática da Argélia na República Popular de Moçambi-
que, Abdelhamid Senouci Bereksi disse ontem ern Maputo, diri-
gindo-se ao Presidente Samora Machel:

Senhor Pres idenle,

É para mim um grande pr iv i lég io e
uma grande honra apresentaÉlhe.  hoje
as Gartas Credenciais através das
quais Sua Excelência o Pres idente da
Repirb l ica Popular  g Democrát ica da
Argél ìa ,  e  Sècretár iocera l  do Par t ido
FLN, me acredita como Embaixadoí
Extraord inár io  e Plenipotenciár io  da
Repúrbl ica Democrál ica ê Popular  da
Ar!e l ia  junto da Repúbl ica Popular
de Moçambique.

GosÌar ia ,  igualmente,  de exPr imir  a
proÍunda a legr ia  que s in lo Por  me
encont Íar  no vossJ grande e belo
PaÍs.  iunto do vosso valente Povo,  e
assegurar- lhe que a conÍ iança que me
Ío i  invest ida conïere a minha Í i rme
determinação de trabalhar pela con-
sol idação e pelo desenvolv imênto das
re lações f ls  smizade,  c le  so l id : r iedade
e de cooperação que ex is lem entre
os nossos doìs povos e d i r igenies.

lmport3 sa l ientar  que,  em vár ios
domínios,  os nossos poyas t rabalha-
Íam antes e depoìs da independência.
tanto na sua mobi l ização peÌa edi Í i -
cação de uma sociedade nova nos
seus respect ivos países,  como pela
realÌzação das suas aspiraçóes à
l iberdade.

A s  n o s s a s  d u a s  r e v o l u ç õ e s ,  t a l
como qualquer  revoluçã6 aulent ica-
menìe popular ,  puseram def in i t ivamen-
te te ímo às angúst ias de uma longa
noi te co lonia l ,  Íazendo í racassar  os
in leresses est ratéqicos das potências
colonia is ,  e  Ío i  graças ao sacr i f ic io  de
mi lhares de márt í res que os nossos
dois  países aÍ íancaram a sua inde-
pendência e recuperaram o seu d i re i -
to  à d ignidade e à l iv re escolha dos
seus c l :s t inos,

ls tq quer  d izer  que os nossos doÌs
povos,  apesar  da grande d is iâncìa
geográf ics que os sêpara e da d i Íe-
rença l inguÍst ica,  fa lam a mesmâ l in .
guaqem. a qual é produto dâs mes-
mas aÍ in idades e uma missão comum
de ver  ÁÍr ica a assumir  o seu desl ino
em l iberdade e com dlgnldade.

es !v.

Senhor Pres idente.

O meu Pals está par t icu larmente
preocupado com a s i tuação que hoje
prevalece em ÁÍr ica,  pel3 inquietude
que es la susci ta .

São a inds levadas a cabo guerras
de l iber Ìação com v is ta a acâbar  com
os ú l t imos enclaves do colonia l ismo
e do neocolonia l ismo.  O meu País
e x p r e s s a  a  s u a  s a t i s Í a ç ã o . p e l a  c o n -
vergênci2 de posições dos nossos
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dois paises no quê d iz  respei to à
l iber lação do nosso ConÌ inente desÌes
dois  males '

A Argél ia  aprec ia a l tamente o vosso
apoio l l imi tado à caus3 saharaui  e
às outras causas justas n6 ÁÍr ica,  no
Médio Or iente e noutras pãr tes onde
os d i re i tos dos povos à autodetermi .
nação e independênci3 são negados.

A evoluçãe da s i tuação na ÁÍr ica
Austra l  é  acompanhada pelo meu Pals
atentamente.

Os Países d:  L inha da Frente cons-
t i tuem especia lmentg um dos a lvos
pr iv i leg iados do imper ia l ismo e da' r e a c ç ã o ,  

q u e  p r o c u r a m  d e s e s t a b i l i z a r  \
e  lazer  l Íacassar  os seus esÍorços

(Conl inua na pág.  segulnte)
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O PÍesidente Samota Machel usaddo da palavra na cerlmónia de apresentação de Carlas credenclais do Embal.
xador da A géÍia

Notícias, Maputo
21 de Setembro de 1984



(Contínuado da pá9. anlerior)

Ëela Iecorrs t rução económica e per-

petuar  a dominação e exPloração'

Senhor PresÌdente.

A Argél ia  e$tá 6e lado da Repúbl i -
ca Popular  do Moçambique,  apoiando
os esíorços que esta empreende pâíd

Senhor Píesldente,

A conquista, s a prêsedaÇão das
nossas independências exigem um
combate sem tréguas e uma vigi lân-
cia aguda com vista a construir o
nosso Íuturo lora do slcance da reac-
ção e do imperial ismo, os quais estão
a mobilizar-se para reÍorçaÍ 6 deÍen-
der o bastião sul-aíricano e as diveÍ-

riedade enérgica, coerente e imensu.
rável.

Senhor Pres idente.

Nesta via diÍÍcit que nos lsva ao
alcance da independência nacional ,  à
erradicação total do colonialismo e
do neocolonta l ismo em AÍr ica e à
instauração de um6 ordem internacib-
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sarvãguerdar  a sua in tegr idade ler r i  sas basos da reacÇãO o mul t ip l lcam
tor ia ì ,  consol jdar  o poder  pol Í t ico,  os atentados i ,  independência dos po '

económìco e sócia l  poÍ  e le l iv remenle vos,  à sua segurança e à sua sol i '
escolh ido e pela sua oposição à von '  dar iedado.
tade hegemonista do regime rac is ta
de Pfetór ia ,  bem como as act iv idades
dos nostá lg icos do i  Ìempo colonia l .
I' lós apoiamos particular,nente a rea.
í i rmação da vossa Í ide l idade à deÍesa
das causas justas e da vossa adesão
ao nobres pr incíp ios e ideais  dã nos-
sa Organização Cor i t inentâ1,  Índêpen-
dentemente das suas v ic iss i tudes e
obstáculos de uma conjuntura d i f  íc i l .

A Argél ia  conÍ ia  no vosso País,  que

há v in ie anos desencadeou uma guer-

ra popular  de.  l ìber taçãe que pôs em
per igo a dominação colonia!  e  tornou
mais ev idente a real ização das aspi -

raÇÕes de todos os aÍ r icanos de ver
f inâÍmenle a Áír ica devolv ida a e la
orópr ia ,  mest íe dos seus dest inos e
resolutamente engajada na sua Uní .
c a 0 e .

De Íacto, c3t6 é o grânde momento
para a AÍrica rcavcr e reÍorçar as
suas í i le i ras.  Apesar  das dúvidao quê
podem colocar, a. ÁÍrica. hoje, com
toda a sua exper iência,  está à a l tu Ía
de se livrar de lodos 6ste5 perigos.
Par6 isso e la deve.  como nas suas
ru ias passadas.  conlar  consigo mes-
ma e buscar  a sua energ ia no génio
.los seus povos para resolver os seus
probÌemas,  consol idar  a sua indepen-
dência e aÍìrmar-se como um parcel.
ro integral' Coerenle 6 solidária, a
Âírica possui os meios de garantir a
sua independência e a sua soberania,
peÌo hábi to  que e la tem ds d ia logar
Cirec la ê Í Ía ternalmc. . :e  no seio da
nossr  OrganizaQãò uni tár ia .  A Ál r ica
d e v e ,  i g u a l m e n t e ,  Í i x a r  c o m o  s e u
object ivo pr ior i tár io  2. . l iber tação tota l
dô Continente e o apoio a lodas as
causas iustas,  at ravés dê uma sol ida-

nal  Justa e equi ta t iva,  oê nossos dois
países podem contar .um com o outro

e perpetuar  deste modo a sua sol ida-

r iedade mi l i tanÌe.

SenhoÍ Presidente.

O meu País l  a t r ibu i  uma grande

importância à amizade e cooperação
entre os nossos dois povos e eu tenho
por nrissão reÍorçar as bases concre-
tas,  ampl iar  o campo de acções,  Íazer
tudo o que possa asseguraÍ  o seu
des e nvolvm e in to.

Animado por esta Íirme vontade,
tendo a honra de lhe entregar junta-

mente com as Cartas de Chamada do
meu pÍedecessoÍ ,  as Cartas at ravés
das quais  o Pres idente Chadl i  Bendie-
did me acrediÌa junto de Vossa Exce-
lência,  como .  Embaixador  ExtraoÍü i .

nár io  e Plenipotenciár io '


